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APRESENTAÇÃO 

A vivência da animação missionária nas nossas comunidades será um sinal de maturidade 
na fé, da nossa Vida Consagrada centrada em Cristo e comprometida na promoção e salva‐
ção de todos os homens, construindo assim o Reino de Deus no mundo. (DMOH, Cap. 8, 2; cf 
RMi 77).  

A  Comunidade  Hospitaleira,  caracterizada  pelo  pluralismo,  transforma‐se  em  agente 
evangelizador no exercício do ministério da sanação, através das diferentes tarefas e do 
impulso das diversas dimensões, quando realizado com qualidade, profetismo e criativi‐
dade. ( Doc. XIX CG‐IHSC,  21) 

"Quem reza não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as 
características duma emergência e parece impelir unicamente para a acção". (Deus Cari‐
tas est, 36). 

Este ano, a Semana de oração Missionária‐hospitaleira é celebrada em conjunto pela Congregação 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus e pelos Irmãos Hospitaleiros de S. João de 
Deus, como uma família unida pelo Carisma e pela acção evangelizadora, à Luz da Palavra que nos 
impele a levar a Boa Nova, que é misericórdia, aos pobres, aos doentes e aos necessitados. 

A III Semana de Oração e reflexão partilhada pelos Hospitaleiros e a I pelas Irmãs Hospitaleiras, 
representam uma oportunidade para, onde for possível, a vivermos e partilharmos com os nossos 
Colaboradores, Voluntários e pessoas assistidas, fazendo memória grata de todos os Missionários, 
Irmãos, Irmãs e Colaboradores que partem das suas terras para anunciarem a Boa Nova do Evan‐
gelho, A PALAVRA, tornada luz e vida, também através de gestos e desvelos.  

Queremos que eles sintam o nosso agradecimento que agora se torna oração, memória e acção.  

Tais gestos e desvelos, nascidos do alimento que é a Palavra, como nos recorda a igreja neste Dia 
Missionário Anual, são, para nós, CAMINHO e SERVIÇO.   

Um caminho feito de percursos, objectivos, metas; um serviço que pressupõe entrega, dedicação, 
partilha, com os outros, deste convite que recebemos do Evangelho, interpretado pela maneira de 
agir de João de Deus e Bento Menni, e de todas aquelas primeiras testemunhas que nos precede‐
ram e transmitiram esse estilo de vida aos Irmãos, Irmãs e Colaboradores, e que outros continuam  
nos dias de hoje, empenhados no dia‐a‐dia da Hospitalidade. 
Este caminho pressupõe que nos deixemos guiar pela novidade do Espírito, pois é a experiência de 
termos sido visitados por Deus que nos leva a praticar a Hospitalidade, a acolher o outro, o estran‐
geiro, o diferente, o necessitado.  

Hoje, as estatísticas  fornecem‐nos dados  sobre uma pobreza e mobilidade cada vez maiores da 
Humanidade, com novos necessitados que batem às nossas portas e nos questionam sobre a nos‐
sa Hospitalidade. Sabendo que somos visitados por Deus, presente naqueles que chegam aos nos‐
sos Centros ou que encontramos nas nossas  ruas, essas pessoas  são uma  interpelação que nos 
impele a responder com criatividade, através de uma Hospitalidade fundamentada na essência e 
no valor da Boa Nova, que é a Misericórdia de Deus. A partir dessa experiência poderemos ofere‐
cer aos homens e mulheres da nossa sociedade o grande dom que é Jesus, Luz e Caminho. 

Irmãs,  Irmãos, Amigos:  “Não  vos  esqueçais  da  hospitalidade,  pois,  graças  a  ela,  alguns,  sem  o 
saberem, hospedaram anjos”. (Heb 13, 2)." 

Este guia de oração e reflexão pretende propor‐vos uma aproximação aos irmãos a partir da expe‐
riência com Deus, que se faz acolhimento, fraternidade e caminho, a partir do serviço prestado às 
pessoas doentes e necessitadas,  juntamente com os nossos Colaboradores e Voluntários, com a 
mesma disponibilidade de Maria quando deu a sua  resposta  total,  transformando este compro‐
misso de anúncio carismático em liberação de toda a pobreza, doença e escravidão.  



IV SEMANA DO SALTÉRIO  
    

LAUDES/VÉPERAS                                                                                

Segunda-feira, dia 12:  
  HOSPITALIDADHOSPITALIDADE: LUGAR E: LUGAR DEDE  ENCONTRO ENCONTRO COMCOM  OO  DEUS PRÓXIMODEUS PRÓXIMO 

• Jo 13, 1-20  
• Evangelii Nuntiandi, 26. Testemunho. 

Como Cristo, que percorria cidades e aldeias, curando males e doenças, como 
prova da chegada do Reino, também nós o realizamos no exercício da missão 
hospitaleira. Fomentamos a disponibilidade missionária e aceitamos com ale-
gria ser enviadas a qualquer lugar do mundo, segundo as necessidades da 

Terça-feira, dia 13:  
  HOSPITALIDADE, HOSPITALIDADE, CAMINNHOCAMINNHO  DE SERVIÇODE SERVIÇO 

Quarta-feira, dia 14:  
 HOSPITALIDADEHOSPITALIDADE, , CAMINHOCAMINHO  DEDE  ENCONTROENCONTRO  COM O OUTROCOM O OUTRO 

• Is 58, 6-8.  
• Caritas in Veritate,  2 e 6. 

“A consciência de que o nosso carisma se fundamenta a partir de baixo, de que 
o seu centro são precisamente os mais limitados, os que não contam, e de que 
neles está especialmente Jesus nosso Salvador”, levou-nos a reforçar uma 
opção preferencial em favor dos mesmos. (Doc. XIX C.G.  IHSC n.7) 

Quinta-feira, dia 15:  
 HOSPITALIDADE, CAMINHO DE ENCONTRO SOLIDÁRIOHOSPITALIDADE, CAMINHO DE ENCONTRO SOLIDÁRIO   

• Gn 18, 1-15.  
• Redemptoris Missio, 6. Abri as portas a Cristo. 

O sentido autêntico da nossa vida consiste em tornar Cristo presente no nosso 
apostolado de caridade, que nos convida a dedicar toda a nossa vida à evangeli-
zação dos pobres e dos doentes. (DCG.OH. 5.6; cf Const. OH 1984, 2b, 5). 

• Lc 10, 25-35.  
• Redemptoris Missio, 26.  Comunhão. 

Uma grande  tarefa da nossa missão pastoral é a de procurar aproximar o Cristo, bom, 
misericordioso, Boa Nova, do doente e do necessitado, que talvez esteja de costas viradas 
para Deus, e vive porventura uma situação que o leva a revoltar‐se contra o rumo que a 
sua vida tomou. (DMOH, Cap. 8, 5). 



LAUDES/VÉSPERAS 

Sexta-feira, dia 16:  
 HOSPITALIDADE, DEUS NO IRMÃOHOSPITALIDADE, DEUS NO IRMÃO  

Sábado, dia 17:  
 MARIA, HOSPITALIDADE, EM CAMINHOMARIA, HOSPITALIDADE, EM CAMINHO  

DOMINGO, dia 18: XXIX DOMINGO DO TEMPO ORDINÁRIO. 

 HOSPITALIDADE, ANÚNCIO E LIBERRTAÇÃOHOSPITALIDADE, ANÚNCIO E LIBERRTAÇÃO  

• Mt 25, 31-46.  
• Populorum Progressio, 67. Dever da hospitalidade. 

Os doentes ajudam-nos a descobrir novos horizontes da missão e estimulam-
nos a dar respostas que sejam sinais do Reino, assumindo «atitudes proféticas 
dentro do campo sanitário e social. (Doc CG IHSC, 30).  Em que é que merecemos 
nós a graça de que se digne o Senhor empregar-nos em seu serviço e em ali-
viar suas imagens vivas? (B. Menni, Carta 406) 

• Lc 1, 46-56  
• Ad Gentes 8. Actividade missionária na vida. 

A Ordem está presente em lugares onde nunca se ouviu falar de Jesus Cristo, partilhando 
a nossa vida com culturas muçulmanas, hinduístas, confucionistas e animistas. Pelo facto 
de a nossa missão não consistir no anúncio directo da Palavra, temos consciência do con‐
tributo que damos para a causa do Reino, realizando sinais da  Igreja mediante o nosso 
serviço, embora por vezes esses sinais não sejam entendidos bem ou possam mesmo ser 
mal interpretados. (DMOH, Cap 8, 5). 

• Lc 4, 16-22.  
• Evangelii Nuntiandi, 27. A salvação em Jesus 
• Redemptoris Missio, 8. 

Encarnar a dinâmica do mistério pascal na realidade é levar a vida ressuscita-
dora e libertadora de Deus até aos limites da existência humana e a todos os 
confins da terra.  (Doc XIX CG IHSC, 16) 

 
Somos chamados a ser Boa Notícia. Devemos sê‐lo numa atitude de respeito pela manei‐
ra de ser de cada um, em comunhão com a  Igreja  local e ecumenicamente abertos às 
diferentes confissões religiosas, a partir do nosso carisma. (DMOH, Cap 8, 5). 



 
“...A evangelização é exigên-

cia da nossa vocação.  
Para nós, a forma concreta 

de anunciar o Evangelho  
é a própria vida hospitaleira. 

(…) 

Pela nossa identidade de 
religiosas hospitaleiras, 

estamos inseridas  
na Igreja local,  

tornando presente a sua 
acção evangelizadora  

no mundo da dor”. 
 
 

(Const. IHSCJ, 64) 
 

 

 
“Com a nossa vida, entregue 
ao amor de Deus no serviço 
dos pobres e necessitados, 
anunciamos o Reino  
segundo o estilo de Jesus.  
(…)  

Por isso, vivemos a nossa 
assistência aos doentes 
e o nosso serviço  
a favor dos necessitados 
como anúncio e sinal 
da vida nova e eterna 
conquistada pela redenção de 
Cristo. 
   
(Const. OH, 21 ). 

A missão da Igreja consiste em "contagiar" de esperança 
todos os povos. Por isso, Cristo chama, justifica, santifica e 
envia os seus discípulos para anunciar o Reino de Deus, a fim 
de que todas as nações se tornem Povo de Deus.  
É somente nesta missão que se compreende e se confirma o 

verdadeiro caminho histórico da humanidade. A missão universal 
deve tornar-se uma constante fundamental na vida da Igreja. Anunciar 
o Evangelho deve ser para nós, como dizia o apóstolo Paulo, um compro-
misso urgente e inadiável. (…) É necessário, portanto, renovar o com-
promisso de anunciar o Evangelho, fermento de liberdade e progresso, 
de fraternidade, união e paz. 

(Mensagem de Bento XVI  
para o Dia Mundial das Missões de 2009)   



 
 

Senhor, 
A Vossa voz continua a ecoar nos nossos ouvidos: 

"A messe é grande… mas os operários são poucos ..." 
"Ide e fazei discípulos...  

Baptizando-os... Ensinando-os..." 
"Eu estarei convosco até ao fim do mundo...". 

Confiamos na Vossa palavra, 
abrimos o nosso coração à Vossa mensagem missionária 

e Vos suplicamos, com a força da fé recebida: 
Fazei que este Dia Missionário 

seja um “novo Pentecostes do amor"; 
que as nossas comunidades  

sejam missionárias e afastem a tentação  
de se fecharem em si mesmas; 

que as Igrejas nascentes na missão 
cooperem com as outras mais necessitadas 

e dêem a partir da sua pobreza; 
que os jovens, os doentes e as pessoas consagradas 

participem no compromisso missionário; 
que os chamados para serem missionários 

respondam com generosidade à sua vocação; 
que nós, os baptizados, participemos 
na actividade missionária da Igreja 

como responsáveis pelo Vosso mandato missionário. 
Vo-lo pedimos com Maria, Rainha da Missões. 

Amem. 

ORAÇÃOORAÇÃOORAÇÃO   
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